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Só em Bare(41os lroave ;dlarf o rrm dfia, 
9ïrn que o S(il Ixilns .t ; mPos +ili1'kt;1d1H 
Com lerriv(il •e fera ga' li n aia 
1Desastte 'mil .p(iilos io arm;adlos. 

'[.Tucura .?J)i:tulani.iO leXUal ael 

1si • ! J1ns3 s3 11 ]7• 11 I •J ? Jis icÌ s1•J!`1 •1 a 2W7D1 .iDS •1 ;31171à .íi3D'. M,b 

1 REÇ,O WASSIGNATURA. 

Por um anho  2t i00 
111nr seis mezes 1:12110 , 
1'or Ires meze, '{'(•100 

r 

aS ( 1CA}tT.AS•l•,G}fAS 1" -SA.III3Aiffi. 
`amovo ara rflsn ':30 as..ólnnrrn(iios é 'Cot respondem ias, .Por Ilinha 10 :rs. itepe(i, Tres 20 Ts. T'ara 

.os snrs. assti;n;nikes ,por !tiriba 620 .rs: repetições 10 •rs. 
Os arrrruncros C crirrespnnticncias, nevem weì Teme11ídas (Traneis .(1e v«te paro ireda"or ,(90 

rCCO DE BAI}(:CI.I,US. 
Assigna-se em 13areMIos •na 1( ja ile :foagiiim Alves T;illrmI-o e'Sonza., rna'Drrcila •n:o 3(t.  

.BARCELtOS S DE FEIIEREIRIL j 
m 

Entre os projectos de' 1ei.s111-
rnetti(los pelo governo á .diSC11' ã-o 
eapprovaçãodo purlamento,avul-Í 
ta o da dotação rio clero -ern,pi-
gado no mirlist.e.rio paroe-Lial. 
0 pensainento é,  I_)orgire, 

tem por ffin satisfazer uma grall-1 
de necessidade publica ; Poré,11.111 
crênios chie as stUas 'disposiçõe,9' 
não attirageai o fI11 que,se tein ein 
• ista. 

Está .tia convicção .de toda a 
gente, que o rninisterio pta.rochial,i 
não póde elevar-.se.á allrrra da:sua 
Irlissão S("111 ,0 Prestigio tr1(a autho-
ridade nior•.al, iCi(: uil){1tiv el com a 
de.pendellcia. i 
A iladel)eticleiicia é portanto' 

condição ao ;pa.ro-; 
ello, uo interesse da Religião, e', 
da socíedade;.c; gartalrtir-lhatdeve¡ 
ser o proposito (Ia liei, que se vais 
proltlulgar. 

Já dissomos que lacta .•a refor-i 
ma ( teste sentido, sere. iinperfèi 
ta e defeituosa, sein Irma .hotel 
li,w111e divisão territorial, qu,el 

.f. 
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'CAR7';1 vil BAR.ONEZA DAS FONTAMIAS A 
SEU PRIMO 0 'BARÃO DO 1ES310 

TITULO." ' 
Custou-tile muita, meu Primo, 

A levará paciencia, 
Pensar que Vossa Lxcellencia 
I)epois (ta nunha cartinha, 
não me mandava letirinha. 

Muito tempo vacillei; 
Alé já não 'siava boa. f 
`Vi n'wn papel (le Lisboa 
A cartinha copiada, 

primo — nula nada 1 --• 

Poi• fanar no tal papel.... 
li ia utn nome, ratão. 

h,' chama(lo a Cabrion A 
0 tal jornal alludido, 
a• é (ror winl muito lido. 

E' verdade que a caria 
'Sotl'rèo lá alieracão ; 
tilas fez certo, que, (t Barão 
A tinha já recebido, 
a por lauto a ljulta lido, I 

iTi (C49•1 Ir:S`L.ïltiCr'111:J41.>t•.. 

Por um axrrno .............. U92'0 
=1'c+r c:is mezes .......... 111;''li0 
ir!(n•'•trts •nrczes.......  :•ú.$0 

•(rra•o •sh•;krtgriro:artmt•sacao0rarhe. . 

w~. 

iir, 
eornpre,ll.ela(la todos os rainos da' suas (1isPosirües .o lvrineipió ga1•e 

lac•r ,crie e 1  t 1 govc.•tiação, e que har.tlrori•ise .as ,;,;ee,, :c:•• at 
r••e1<aç(•es que 1r.e 11115  ou1 le E. mist•.r roduzar o n1•nciro xte. 
existem_ 

Assim, (errteiidenlros •giio, AeVla 
começar -se 1wl que,refórma cín (u 
dev e, •assent<ar 11 doa ;orgalrïsaçú0 
pral•ocllial, Ia•ara g11e casta taão.figne 
s-ub.or'.dinada evcntualidades .de; 
outras reformas, que, :coar ella: 
prendem anais ou .merl:os 1lr ti ma-i 
n1 ez1 te, 

Estamos c©m tudo muito 1011 
ge de c•ondelrinar.o projecto do Sr. 
11oraes Carvalho, porclueseria issoi 
c:o.ntradicção 11agr•ante com 'o en1-j o 
penha que lnanif(astttiaacls, ju.ntaal•i 
do,a nv.ssa NOZ à dos ,(111eeCL< niaria111 
por unia lei, que, levantasse neste. 
1)aiz, ,o clero, ia g11e111 est:í rolnnlLt— 
tid.o o min isterio parochial, do es-
tado de ahatimellto clrr que•se aelia. 

.ie Approvamos Portanto o isa-
mento do projecto, inesmo assïln 
isolado doutras reforrnas, sem gire 
devia {assentar, dor rn •eontanlos 
(lue UM(R dlsetl.ssão •eselarecida , 
fará 9coru chie .,a lei traduza, nas 

i 

Ora P6is, ,raro Barão, 
Não quéica ,preauica ta].. 
.F.' nm peceado -n1 r1al 
`O ser milito bolicoso, 
F ser 3alnbena ,pi*quicoso. 

Tu ,já (estava deses,perah, 
T até de cabritinho. , 
Não eserevia ao prininho, 
Zangado 'ficasse embóra., 
leni bQver• iómal úenliíra• 

Motive poarérn Ro idade 
çMe não -mo deixou parar anais. 
11, <.) Primo ;aos Irílw113es 
;Sem ler enilms Leni caltorío' 
5ó velo <Iuea•r d'una 0rorio'! 

Nilo posso meu caro Iarúnro, 
1)eïxaa• ,já (3c 1lirselevel. 
alluilo desejo .saber 
t~uetn ó asse tal úzorio.. 
A meu vér é calwerío 1.. 

Como r que a 131 ra4,-4b 
A uni tão sabio sujeito 
Lhe j>ó(le dizer respei,10 
A quintilha, ,alludi(ia 
l'u.r ioda a gente sabida 

Í 

'el,asses., £ ia•ttel'117iaC' ía '( (':Si1 d•1 T111 Çi1 

esta'la.elecida erl t:re ellas uo 
jecto (1ca • rI i r1i.stro das f1rsl.i K•a:s, qtr 
indevi(laraaenïe as 
fre.guezí as ruraes. 

Para y) 11 inislcrï%o pt-ameMnI 
li, 10 (leve liave.r (1atÌ•4r•elaç•a áa•alaa-. 
fita, } es', e .se houver de lew4 ase 
e11.1 coliga o I)eso do e11Garbo, hmk 
de •eonv.ir-se -iie iras aa ç)c11`aas 
cuide a População •est <i inais iieapa-
lhada, ponde ha menos eulturLa kk-, 
espírito, e maiór fa111,1 & 11rícios 
que .à produzam, ,é :a i,ni, 4o 
1.)al o(,,ho unais diflie`11, e ~doais l,ra-
halhnsa. 

L"oiieor(lamo's em que ha••a elas-
51 c rto de I,Ia.rochïaas ; aa1l S (C•1— 
te.i:) deuios g1a.e, (Las i~ os atara -as 
r1'lais •gradtaadas, sc •lexe esï;•alaeZr-
cer 11r11ta esealra d'raccºc so, 11e •v1 

preta io I)ar:a os :parochos que iras. 
1)arochiras J'itiferïol• ela:ssïliexr••i• 
se- rnostrar•ein digla‹)-41 .á'e1lc, 

Os padres .são 11oa11e1a, , e Por 
1111,11t0 virtuosos que sejam, :o 11ca-

FA não •Cre P)' •3aa ãosi:rltxm, 
rnesnro o povo •sensatm 

,A'fio •acrediia tal •4 a'0. 
1)igão pois ,© qae assina •é, 
Aqui-1.10 :f6i cola o até.. 

74 
Deixemos poiso {)zo,1%i-o, 

Falletuos antes aao Z, "'. 
Tinha agrara bera born l)é 
1'oT• ser 'facto ver(lade. i-1.o' 
( aalar•llt'•lna<xs no 

E ele facl.o., tt-M Baa<to, 
Quem é que (lir:la dal 2 
M rZad(>a de nwr••!I, 

Um Balaio àos de ataão cheia, 

Basta já ele clrica•aisses 
lïcrislo da Ia(•rtençãe, 
E, <;el10 +lue a tin:foaaa•ac tm 
A'.c« rca do ;al•3aaa2.etn, 
Xaluq Ietarlir'(att a dt,iratnaeraa. 

Ura Ma s, k azeaa<•4 
Iiberci n'0s J1aºnine:!. 
Q'1aem •9ïria que n Ic, 
ata ho))tcln tias racla(o.l<^ias 
Nus wellia 1a}alas pOas.? 



O ECCO DEISA1;Cr LLOS. 

finem estilai sem pre tio padre, el se conspiram para di►nirluir-mos o numero 
CtllT pre por isso estimu lar o seu r dos governos civis,`-ou (aos primeiros termos 

!"IXO e 

cio elo seta 
coai a certeza ele que taniherii tio 
intendo Ina premio e consitler•acito, 
pura os, que sitlicni estremar--se 
pelo 1i1eH1,Go pela, vi rtude,, ('entre 
os ela sita classeA .inissão do pa-
rociioi:.lt•tilto elai•radu, e é mister 
que a lei consti•.;re essa elevaçao. 

i ,-. 

.,,.Trnscrevi mos do «Connmercio do Por-
. ,toA»..com a._devida vénia o seguinte artigo 

cuja doutrina inteiramente esposamos. 

MztG1STRADOS ADMINISTRATIVOS. 

Entre os assumptos de mais seria in:-
portànciá que reclamam a attenção do go-
verno° figura 'a divisão administrativa do 
reino. 

Todos os annos sobem aos corpos legis-
lativas e ãs secretarias do . Estado dif1èrett-
tes representaçães sobre esta materia. 

Os elementos que podem ajudar com 
justiça e acerto as questões que se prendem 
n'este ponto de administração publica, são 
dos mais desconlieeidos etn Portugal, por-
que todos se devem firmar em dados esta-
tisticos. 
, Unicamente wnhecendo a distribuição 

ida população em um reino, e o valor econo-
rnico das suas diPferentes localidades, é que 
sè poderá traçar sobre a respectiva carta, 
uma divisão administrativa que satisfaça os 
povos, e corresponda ao que elles teem di 
reito a esperar do poder central. 

.. Por mais doloroso que seja, é mister 
confessar que ainda nos faltam esses ele-
rreentos, não obstante os muitos progressos 
feitos em- varios ramos de :serviço. 
1 A divisão existente, entre outras muitas 
eireu insta ncias, tem sido modificada nas ra-
zões que a possam ter determinado pelo 
desenvolvimento notavel que de alguns 
annos Lera tido a viação publica. 

Esta razão, extremamewte agradavel pa-
ra' citar, é urna das mais - poderosas —que 

E eu pobr•coitadinha 
Acreditando em tudo! 
Só agora no Entrudo ' 
Quando se enche a barriga, s.. 
Conheci a tal espiga. 

Em nome do Padre e do rilho. 
Já me benzi por trez vezes! 
E que dirão os freguezes, 
De semelhante ai-mazem 
Que Barcellos hoje tem? 

X 
A'Virgerl Santa nos livre 

Por seu Santo coração, 
Da tal º•er¡cn.crar,(co 
Que Barcellos hoje tem, 
Mais pura (to que nimguem. 

Acabem' as chicanisses, 
Torno pois, a repetir. 
A sua carta fez rir 
Tambem á 1). Vicéneia, 
Amiga de Vossã Excellencia. 

Diga lá, da mr há parte 
Ao Chrispim e Chrispiano, 
A esse pulha magano, 
bater magister de tombas, 
Que póde tratar das bombas. 

:yl-ii ( letjtc<`1Cttt) ido " 1"1'111- da divisão a(i►ninistrttiva do reino. 
E' para sentir que os principies ma-

17111)1Siet'i0 pa1'ochial , gistrados administrativos do paiz, não só dei-
xem de ter retribuição condigna da sua po-
siçào e responsabilidade, mas nem tenham, 
ias leis existentes, garantias algumas para 
contarei n com que o serviço lhes possa ser-
vir de alguma cousa para o futuro...Preca-
rin posiçao, que 'veste hóje um hi men com 
as"insinias de um poder respeitavel•e res-
peitado, paia, pouco tempo depois, o entre-
gar outra vez á vida d'ondé o tirou, impos-
sibilitado de conciliar cota as distineções li-
gadas ao cargo que exerceu, as dure,,zas da 
vida mais ou menos dependente do traba- 

` Em iima quadra cai que se falla tan-
to errt-habilitações, leni que ase tem eleva-
do a esta cathegoria para certos serviços, 
conhecimentos completamente separados do 
seu desempenho, o ter sido governador ci-
vil ou secretario geral não habilita para 
nenhum cargo, neni abre nenhuma carrei-
ra certa e determinada ao verdadeiro me-
rito, se elle não conhecer•=os mysterios da 
carta de empenho, ou ' se não manobrar a 
poderosa alavanca das _influencias eleito-
raes. 

E' verdade que estabelecidas essas ga-
rantias, era mister sugeitar a escolha dos 
magistrados. administrativos a regras diffe-
rentes das que até hoje.., tem servido á sua 
improvisada nomeação. te r. f , 

Do systema seguido, em que . r(-ge com-
pletamente o arbitrio,, não diremos que não 
tenham sahido illustrações distinetas, más a 
excepção não • pode estabclécci• a regra. E 
a par d'esses nc ines que Ggutam com tan-
ta honra nos nossos annaes administrativos, 
muitos outros teem permanecido trio obscu-
ros, como eram quando ò ' favoritismo os, 
trouxe .y scena activa tia vida publica ; e se 
desappatecem, ficam ' inais notados do que 
notaveis. 

Ra só .um rileío de acabar taes incon-
venientes : é limitar o numero, dos gover-
nos civis, dotando convenientemente os que 
devem permanecer, cora vantagein dos povos 

.• 
e da administração. ► ° '. .., 

Iioje rlãb fallo ' nas módãs, 
Toillettes e vestidos ; 
Falto a!ltes ern- partidos, 
Na politica da terra, 
Em que tola a gente berra. 

Ao pobre Nuncio, coitado, 
Tocou lhe lambem na sorte 
Ou,rerefn dar-lhe passaporte... 

fR , 1'or não fizer coita boa, , 
va p'ra fora de Lisboa. ! . 

fia bem .pouco tempo ainda 
Ao Charles-George Fi•ancez 
0 governo nada fez; 
forque o tal Napoleão, 
Tem armeis, e é pinipcão. 

E`(Itte. fiieram" lambem, 
Ao ratão tia' Crãn-Brelanha, 
Por essa queixa tamanha 
Que fez das nossas finanças? 
1''ra esses, somos creanças 

Eu go$tó miolo-de vêr 
Estes nossos portugtlezes.... 

.Fazene coisinhas.... As vezes 
São fortes, são tão valentes, 
Coajo um velho seis dentes. 

4 

Este meio deve ser acompanhado de 
garantias, tanto para a escolha dos funccio 
narios administrativos como para o seu fu-
turo. . 

Sem querer-mos disputar preferencias, 
não seria dillicil sustentirr que a missão dos 
agentes administrativos não é inferior a 
muitas outras, que a lei cerra das mais ia-
violaveis garantias, e para as quacs prepa-
ra, pelo ,,me os no fira da vida, uma refor-
ai a, ` eme que o homem descança ao abrigo 
da-miseria; dos trabalhos laboriosos de uma 
existencia duradoura e toda preoceupada p(-
los cuidados do serviço.-

E' tempo de acabar com o antagonisma, 
cruel que se deriva (lestes factos. Se con-
tinuara stibsistir,é porque esquecemos quan-
to deve ser elevada, benetìca, salutar e civi-
lisadora`a missãoIdos-agentes da adminis-
traçào publico. 
i -. ` A demissão é' a espada de Demoeles 
suspensa perpetuamente sobre esses funccio-
narios, ao passo que as mais escolhidas e 
solidas inimunidades cercara, e com van-
tagem publica, o professor na' cadeira , o 
militar no quartel, e o magistrado no tri-
bunal. ' 1 ` • 

No emtanto, o homem que ensina, o 
que defende asegurança publica e a patria, 
e o que julga, não . prestam, mais valioso 
serviço do que o empregado que' sabe a(lmi-
riistrar. 

Em um paiz onde a administração seja 
um vocabulo e nino um facto, o ensino sere 
uiva illusào, a força armada um elemento 
,de desórdem, e a judicatura uma cala-
midade. . 
I= 

NOTICIAS DIVERSAS... 
ExprntrtiTN. — Na proxiina quarta feira 

nàò ha jornal por càusa de arranjos na 
typographia. " 
. 1t►:ovtno nr rnaru.ens.—A Assembléa Re-

creativa dei a sua reunião na noite de ter-
ça-feira ( 12). Sito adinittidas mascaras ; 
mas a reunião é restricta aos socios e suas 
.t 

familias. f , 
Nov,l, `vrr,c"e. — Por (IM-eto(le 211 do mez pas-

sado foi elevada á catbrgoria de villa, a povoação 
de Santo Ty [-so, , com a denominação de vilia do 
unto yi,so' 

X 

Ser valente com os fracos, 
E' a triste condição 
Desta pobrinha Nação, 
flue em rendas e requifes 
E' suecada pelos Li/'es. 

A dotação (to Clero 
Já se- acha projectada : 
Não é inais do (lue a estrada, 
P'ra chegar aos rendinlenlos 
Desses -restantes conventos. 

A tal penna do projecto 
Teve grande trabalhão 

Y 

E' peor que o (to i'errão, 
Proposto o armo passado, 
Wonde foi lodo tirado. 

Adeos, meu caro priminho, 
São horas d'ir descançar:` 
Não o estou a massa, . 
Creia com toda a lìrmeza. 
Na prin inlia Baroneza. 

Fontainhas 7 de fevereiro de 1861. 
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;,ESTRADA DE • EAP,GELLOS + A ESPOZF!VDE. — Po -. 

demos assevéra1, que o exul.° 'dircelor geral das 
obras publicas neste districto'já recebera ordem 
¡)ara montar os trabalhos na estrala que deve 
ligar esta villa com a de. Espozende, pçla mar-
gem direita do Cavado : a ordens tem á data de 
15 de, Janeiro. 

l•, F de sesperar que, o digno e, iiltrstrado, (li-
rector attenda quanto antes a este serviço, allen-
dendo á absoluta - impossibilidade de-'nos corai-
mullicarmos com,Espozende, pelo-, não estado (Ia 
estrada, o que não e estranho a s. 

E.FSTABEL CiXENTO. — Acha-se lierfeitamenie 
restalA,I&ido-ojexc:'"°'sni-.Antonio do Mendanha 
dà Costa Pereira de Vasconccllòs, a'ytiem danïìs 
os mais sinceros parabéns. 
R,1 A ci,RoNicA.,- ,'No iUia primeiro deste a'.in0 

dissemos alguma coisa,' sobre' a( natureza e tios 
da* Chrònzca,'`esla grande foiça civilisadora, gtle 
'entra• senr e,crèmonia nos lares domesticos, a fal-
lar, do bom, do instructivo, do ,agradável,. do 
bonito' ...... ., 1. . 

'btl As Nov•àdes,' jornal do reino visinho;'aca-
ba Ac,publicar;sobre o assun)pio algumas linhas, 
ciue vamos traduzir, para gloria e proveito das 
Llar•onrcas: h . a r srt. l «. r.r.. .t 

C Caustica, folgasã e travessa, a Chronica c 
para o jornalismo o que o coquetisn)o é para a 
mulher; mortifica, seu! htìn)i111aì ; é o zumbido 
perpetuo, que leva ao ouvido do leitor os contos 
e pecorrencias de todas as partes. 

Unia das coisas que provams a sua 'excellen-
.cia e a sua muita in)portancia,4•por' diais que 
alguns talentos a desdenhem, é a sympathia que 
desperla nas niulherá, cuja viva iniagar!ação se 
recreia cone tudo que' é epygrammatico e ligeira.' 

A Chronica tein out,,o encanto, que e a au-
seneia de perturbações com que sáe á luz pu-
blica'; leildo além dissó a'franca abnegação de 
prestar-se gostosa a ser recortada pelas thesou-
,ras impias das outras redacções, para depois re-
liascer• como Phenix (ias suas proprias cinzas. 

A Chronica é uma flor quasi sempre rodea-
da de espirilros,-que•o seu auctor atira á inercó 
(lo capricho, sèin exigir a retribuição de ser ci-
tado; bem que se ,tivesse . essa exigenc,a, . seria 
dominada pelo seu a(Itniravel abat)dónõ; que é o 
què'niais interesse lhe dá. . 

A Chronica que logra boas creditos, per-
corro de redacção em redacção toda a terra. Ne-
nlittm arligo de fundo, por mais. notavel que 
seja, -pólo vangloriar-se (leste ti•iurnpho univer-
sal. », r [Revolitc(-co'de .Setembro.] , 

' CURIOSIDADES. ' (domo é sabido, clianiam-Se' 
c•iès • ás dividas ou calotes, e este uso já é ali-
ti-o, e até se acha em documentos. No testa-
Iucrrt -éo,11l quç falleceu Lopo (te Paiva, 'e que 
tem a data de 11 de março de 11,29, lia uma 
verba pcla kqual o testador ordenalaol lPstauen-
teiro, ggé1a1 lés '  ctruprimenla aos legados,. 
pague as divi(]as' que houver,- a verba é cunce 

ltll'•.•1t•l1lÌ •• ir.-• l•i .ti••t••i k 
LiSBOA << DE ,TFVERE1RO. 

irpisse-lhe na4minli.aíultin)a•missiva; quelse 
descoliliava" que: tilïlia -mos`dissolluç:ao de cortes, 
o 1e Ia h, min istci•io;.não foi som fundaniên-
to, que se espalhou tal boato; o governo elTecti-
vamente•,esteve ern crize. llbuvo désintclligencia 
e.ntrettalguns ,dos membi-os que cdmpoem d' tal 
nabiiielelclenonrinado . histérico; oras, gratas ao 
pcilei4 dasa7il'a'anibt'cúó`¡ï lás°Paskis lizeram se as 
pazes vrtreluio todas já- noa• ina'iorr l)ai•n)ónia polili-
ca ; o (sue não deixa de ser,! segundo-diz a. minha 
apìeciavel Mati ilde, uma grande calamidade para 
esta desgraçada terra, que atiendendo á gloria, que 
lhe . legaram os nossos autépassados, era digna 
de melhor sorte. 

0 motivo • ( ia.erize porque , passou o minis-
Ierio, foi o havei' discordia entre alguns dos 
Seles il►enibros, na escollia dos + individuos ;- que 
hão de' compor essa fornada do, pares do reino, 
que brevemente vai ser cosida. r• + 

lndigitarn-se nomes, ` glre'lã0 gozam de mui-
tas simpathias, nenl mesmo credil.o pulitico, hr 
tranha-se; . que..o chefe du estado se recusa-se 
nò  tempo • ( outros ministerios a accedcr' á tal 
fornada de pai prolupt;licanclo-;e hoje a fazer res  
o contrario.: segun(lo so dizia hoje reá na loja, 
c.,t(: l:r••ce(üu)•jrato nág é fl)•titu, çollercula cole) a 

biela n'esles termos: — e As dividas pagal-as-ha Assine dizia o seu assento no livro cios obitos, o 
qual não sabatinos se ainda exisw. 

Novo ó! , uv!o. — ilecebemos de Londres, diz 
o Memorial (te hille, uma noticia de eslron to, 
que faz subilarnenie (lesa pparecer tolas as outra. 
'Prata-se ne!11 mais nem menos que do fim do 
imundo, Um sabi(i l)reshvtoriano (Iescobriu tia lli-
blia, tio livro de Daniel, unia proplrccia anniin-
ciando um terceira diluvio para o anno de 13(12. 
0 texto é tão claro como possivel, e nãoadnlit-
te duvidas. As!+caiaractas alo céu abrir-se-hão 
pelo solsticio do verão, para se não fecharem senão 
quando as aguas cobrirem o cume das n)a!s altas 
mo:itanhas. a 1D"s rata ! desnraca'. n exclama o 
ministro anglicano. r0 tempo estai proximo ; cou-
averten-vos ! - • . 

•As obstinadas chuvas de 1à60 são talvez a 
preveneão do proximo diluvio. Não importa, alga 
estai para os ociosos um asstiu)pto de precauOo. 
Todas as questões polilicas e dé qualquer outra 
especie, vão ser absorvidas oa antes afogadas na 
quesião diluviana. Qualquer (!'estes dias, leremos 

,E,,ra o tecto lodo apainelado 'ecln 72 qua- jna quarta - pagina dos jornacs o annuncio duma 
clrós rd'a•lin• le fan!óso pintor,"nc(rda`'u1n de 11.;sóciedade para a ' construcção ( Fugi heviathan 
palmos' de 'c.onipru o' e oito de largo, distribui- monstro ao pe do qual a arca de Noé• não seria 
(tos em.oito fileiras,.cada unia de note gtia(tros': 'anais que 11111 harquinho. Capital; inil milhões: 
Estas' pi Muras ' I•el)I•àenlavanit tma a vrlaa de juro ; a div i:;áo do globo entre oS ' accionistas, 

:(',hristo, desde a Annanciação até. á vin(là do (Mando o dil iv'!(r, que só (leve durar até ao equi-
Espiiito Santo' P(ir cada um dos,quadri,s r^ce- . noxio, tiver terinir!ado e a turra seccado. No seu 
beu o pintor 11,5200 rs. ; de doirar as moldo_ plagialo ( tas, preceuç(ies patriarcllaes, asdirectorrs 
ras de cada um 6$400 rs. ; de maneira que os ligo esquecerão nen) a pomba, ném o ramo de 
72 quadros foram pintados pela' quantia de oliveira, riem sobre toda a vinha. 
306,$400 rs., afóra as molduras, doirados, cto- ° BoA k(:1'Ào.-0 11r. Yl;inov1 José Bar-
(ias as mais despesas. Hoje qualquer' pintor,pe- reina, reitor, da de Ribeirão, con-
`dtria.oito vezes aquella quantia, 'e ao cabo talvez c(t11 O dct Viela N(iti"a d(; N'arnallcão, mandou 
sahise a obra tão perfeita; como a do teclo ( "di•tfibuir ulürnam( rate pelos seus parochi-
e reja 'de S. 13laniede, que é a vergonha da arte 
portunueza. Imos in.iis n('C('sìital(lUs ires CiII'i'()S de Il)r- 

Na egreja (tos hlar•lvres havia mais quadros i11o, e a gii<intra de dezenove trlii e duzcr)= 
d'aquellc famoso pintor José de Avellar ltebcllo ' tos r(,;s. EIst,1 esmola tem sido repetida li' 

0 tecto da egreja ficou concluido ene 16413.1 outros ar;nos'ein que o digno p(lstor vê par-
Em 17115 [raiou a irmandade de levantar c te dos s( lis parochianos na nliscriá. 

tecto da egreja, que era,muito baixo., Para esta Acções taes deve a imprensa infanar-se 
'obra havia deixado em seu testamento Gonçalo rrl 'i(,•istà-l;:s • ennul:reC('nl icei as )ratr-
Paclieco Pereira a quantia, de 50:000 cruzados. i_ ' L' ' l 

oi,e m;)tam i fome aoclesgraaaclo que vi-
ve tia`ind)gc,nc)a. Oxalá que o que acaba de 
praticar o digno sacerdote, que tão bom 
uso faz da swn fortuna, e gtiv por, este tn0-
do pratica a caridado, a rnelhor de tortas as 
virtu(lr.s, sirva cie (' xèrnhl(> a tnilitos outros, 
,que, dcsconhcc(•trn (esta swita inaxima do lávai-,- 
gcllro. • . 

Cui:c.tn.(: — Chogou a esta villa ele passagem 
para praga o exin.e José 1laria Goni(,s, Coronel 
(1'infanteria n:° 0, rindo de Vab,n.•a onde deixara 
u llatalhão do (:arados-es n.° 7 que couiwandou 
par espaço de •4 atino:. 1,1 

Veio acor.:panhatic, pela Capiteºa Gaspar asei- 
te d'Azevulo, o Capeilãu'd'ì,ifanteria ❑.° 3`Fran-

a, primeiro, para serem hem pagas, e não ladra 
á remm apoz de nossos herdeiros. » 

Antigamento era uso, que durou até mea-
do do seculo XVII, trem as irmandades e con- 
fiarias buscar processionaliuente a cera para gas-
to de todo+•o anno, ou a outra egreja ou •.a al-
guma praça, conto consta de varios compi•oinis-
sos antigos'. Quando a céra-se ]tia Luscar a a1- 
guina- praça, ou: terreiro, armava-se, ahi unia 
mesa;'-'em!+cima• da qual se collocava toda a (••~ra, 
ç d'ahi a levavam a respectiva irmandade e a 
cleresial em proeissaio- 
1 I;louve`lempõ C-111 que as missas resadas ,se 
pagavam a 40 réis, e as catiWas a 70 reis. ` lla-
raWfeUà:s ' 

0 teèto (Ia antiha-ëgr•eja cie Nossa senhora 
clós iilarlvres era primoroso pelos quadros do ce-
lebre'pintor José -de Avellar Rebcllo, de quem , 
binda reslanl al-rimas' obrás, `e nomeadamente 
`o admiravel'S. Jeronymo, qao` hoje está no re-
-foitorio da:ICasa-Pia. 

A . nova obra do tecto fez com que deszp;)a-
recessem'os quadros que 'o ornavam, de José do 
Avena!• Alebello ; , o tecto foi feito de estuque 
pelo -Maliano João Grossi, e no centro pintou o 
afamado . Pintor Francisco Vieira Lusitano uni 
quadro. com 39 palmos de conipr•ido e 20 de lar-
ga, representando a tonada de Lisboa aos inoi-
ros por el-rei U. Affonso Ilenriques•e Guilherme 
I,an;;a Espada, •com o auxiiio da Senhora dos 
hlartyres. Custou este quadro um conto de réis, 
que foi o que recebeu o Vieira. Lusilano. 

Na egreja dos Mal•tyr•es jaz uma ninlher no-
lavei. A 10 de março lie 1603 ali foi sepultada 
Anua [li)dri k) mulher dc.Alltonio Martins, a 
qual- andou muitos au!uïs ene trag(,5,de hon)eni, 
a eavallo, em Africa, o matou .* muitos Inoir•os. 
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bba logica,,lnascomo u'ésta terra se véenl muitas 
contradições, e tnesnlo como •CStan1OS na época 
das reconsidei.áçi)os, não' Admira quo`o nosso mo-
narcha liïccocfa ('esta 0,1 (1'acláclla maneira. 
r. 0 que é certo é (suo o adua] mínisteriú vive 
por 'favor (Ia ' oppósic•ão, porque no n)omento, 
que esta queira, o governo toin do pedir a,demis- , 
sao•ou dé clissulvLt a camará.,Ora •lis'solvncra ost;), 
dúvido • quê o -marqucz veiga as ciciçcïcs, ' e já 
vê, meu arai{;o, quo a norte do•`ministerio ó ne-
gocio decidido, mesmo porque ,•la somnolencia `à 
níol•te,°á distancia nãó é muito grande: a soulilo -
lencia, segundo aflìrma o . meu licenciado, é• urna 
molestia bastante grave ; e que o "governo pa-
d(ace,. d'ella, está sullìcíenten)enle demonstrado. 

Còrria hoje cá'na loja, que' de Gaeta í)`ar tira 
uru parlamcnlario,para iNapolos: e se o tele-rapho 
não mcnte,tim vapo,• italiano partiu para a forta-
lesa, e -,uspendeu-so o fogo cl'uma e outra par-
te : * não tico pela cracidadc ('esta noticia, por-
que chegou agora mé;n)o.•uina parle telegraphica, 
ern q(ie se`(lizia, 'que no dia t!r de Janeiro se 
tinham dado 11:000 tiros de Gacta , e ' que `os 
picu)ontezos'dispai•ararn mais ., de, 10.000. 

E' de stippôr, que os pienion tezes em vista 
ela pouca vantagem que tem Mânçado-dos seus 
ininDigos,,lomenr providencia, i uacs ás, -que se 
adOplaram tio sitio(, do Sebastol) ol ; C para isb, 

désembarcariü;itstla arlilhaï'ia •• construindo çrn 
tefi•• batcri;•s, 5crvì(]a•.-lt)r• tnariul•ciru•.; . 

., t 
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0' governo piemonlez e!ll 11.folcc 
di GuéIa todas as»peias tle sitio,- que se.acha•-
Vanl DOS ar•tienaes lia Italia. 

CanlOu-sc• a noite_ )assada em - S. Carios; a 
.Sap,'.,o, unta ela; Inani bcÌlaS (ompo;íçóies do maes-
tro Paccini : fl,esLi oliera a Gazzaniga, 
colheu • nui11erozos aplalauz(is,•fazendo realçar nato 
sé a sua siinpnthica vúz;.rr,i-no e leorrecçãì, elo 
canto; mas ta,ribeni•a sua excedente acção dra-
n)alica. rire, t; • r,( , r , i+.- , ` 

Uazzaniga é indnvitacelmente tinia bói can-
tora ;•e sobre•,luclu uma insigne arUSta. 

Os passeios thri estadu:muitc> eoncorridòs: 
é seu) duvida devida esta conco'l-encia, ao bello 
u,n)po, que nos proporciona a preìente estacão. 
0 sol conserva-s;,, desde o seu nascimento até ao, 
seu oceaso co:11 unl'I)rilho encantador ! 

0 be110 sexo+não pólo em dias tão amenos 
deixar de apparecer nas logares mais freguente> 
da capital. 

lsfleelivanente o Chiado, o Passeio publico, 
o d'Aleantra,o o da l;slrri!!a;encontra^)-s(; corlcor-
ridissimos a toda- e, qualquer hora do dia i 

Os ,janotas ! Oh ! Estes apliarecem em toda 
a pa•tc, dei en lurados n'uiil iliimenso cl)arl)to ( I(r 
contrabando, para encontrarem as suas r/lr<s i 

E qual será o mancebo, chie 'permaneça um 
(lia inteil•o en) e;t5a, cOnviditn(IU-o aO passeio UM 
:;ol tão reful h,Olc, tenda) dc mais a suais a cer-
iUSa, tie ferie 111 lilt;(;ilt('íii' lIt1S Olhü SL'il(!Clí)n'ee• 



e ri 

0 ECC.o DE BARCEi.r.OS. 

:eisro Antonio de Miranda , que já partiram. pouco favoravel ( to mercado inglez, pormotivo 
S, exe.'" loi hospedado em casa rio seu ai)►i- das noticias da An1er'ica do ,Norle, que cada vez 

.g) e ani.igu camarada na oxperli.ãu de Pcrnan)- são atai; graves. 
bucu o exm.° I;avão rkn kelorla. ,1€orrco ante-hontern, rcpentinamenle, mal 

recolhera do thcat•o, um antigo empregado da 
:111i•ndena. 

Ctis•ridl'l3't1 ?iE;lt• fla:11t't1Ct L:li, .lá hontemferviam os pertendentes, quenão 
deixaram dcseanco aos !'u)s electricc►s. 

Porzro :i DE Fiìvt:ftErr(o fie 1861. 

Correm ha rimas haliclas. que não passam 
FWislo, ma; que sempre desafama cnriosulade 
_publica. Ilonlem espalhou-se o boalu tio que por 
alespacim. 1-1e'—raphico se ,nulrei-a a noticia d 
k;r sitio assassinado Lniz Napolião; e como era 
•rlutiéia de vii!L) e de grandes resultat!os, cansou 
sen,ac;ïo. Todos proenia%,ão saber a origge.n de 
Ial noticia, perdrn só conseguirão descobrir qu+• 
bera balclla, comi) a que, se espalitou na norte dr 

`2 nos thcatros, de tine Ittlha caltido o mini,terio. 
1?stanlos em Maré de pélas. 

Os raios e coriscos I'nlnlina(los pelos que 
,ten1 tudo a ;ranhar e nada a perder, porque nada, 
filhes resto ¡tara isso, sempre prodúziram o resul 
1:ado proposto pelo, seus authores. 0 coronel So-
1)ral cornmaudalite da 11.tinicipal vai ser substitui-
á10 pelo conde de•Ficalho, tildo do inargttc!z (tu 
tmesano lilulo. 0 Sobral vai, srgundu se allirma, 
1t011111landar Artilheria 3, passando o coronel fina 
)ara asob-Inspecç o do Arsenal do exercito. 0 

.Sobral ainda ha de ser lenibrado eon► Inuvor. 
;porque é um militar que sabe do seu ollicio, e. 
ti.ommat►Flante, do corpo, corno raros lia. A guar 
•cla :Municipal do Porlo, é desde que elle a conl-
manda um corpo modelo. Atraz file rtiinl virai 
gluem boas file fará, é o que ellc,pódc dizer, e taão 
<vi,ra. 

0 Carnaval apres-enla muito movimenlo, gran-
de rebolico, inas-eslá mi io longe de ser o que: 
em outros annos fira. Veremos o que appare..-erá 
:nus tr'. ultinlos dias. A Assenlblèa Portu,n;e.dá 
:na proxima 2.11 feira o seu baile annual tio co,-: 

Pira Iloje está atinuneiada, se fluo ]louvei. 

'i1leonveniethte, a.representaeão da opera de, Doni-
.zclli, Xaria ele Ifehhn, em que, segundo dizer► 
,os tine assiZIirniti ao eusaio geral, a prima dulia 
Zriol canta divinamente. 

Ftn aro a Lisboa dous directores da con►pa-
ailiia Ulilidade Publica,. para concluirei com o 
governo a, negociaçúe, })endente, entro bale e 
a dita companbia. Parece que o 1)rvj,ecto de 
e@nstruccúto ( Fuma (loka no rio Douro esla eu boa 
•yia de realisa ão --- 0, projectos do caminho de 
:ferro á Fóz e Leca, e do palacio de e*-ystal para 
•as exposições, teto -estão a Ião bom cala i►lho co-
,mo era pala dezijai• ; ias ainda assim nãi► S 

.tlese;pera de que irais cedo ou mais tarde se 
rea[isanl. 

`o mercado ae -vinhos ha certa. animação. 
-i►as pouco movimenlo. 

Os compradores olTerecem preços baixos, e 
•<)s.póssnidores, allendendo á esracez, stiAentam 
,[bules os pregos orais altos; e assim não lia tr•an-
.sacção, concorrendo lambem para isso o, esta(l,) 

►um rosto, que faria até pecear a Pio IX onl dia 
;ele jejum! ? ï 

Eu mesmo, que já "não pertenço a essa qna-
+dra feliz da vida, em que o amor, 0 amor; esse' 
fogo que de per si alimenta, e torna feliz a exis-
-meneia, é tudo; eu mesuto não posso rezi,lir ao con-
-vile ('un1 sol como o que actnalinenle nos anima, 
ciem aos eneantos Xuma mulher (Folhos pretos 
"com uns labios de carinin►, com um nariz, que 
alão é grego, nem roinano, com um pesinho fi-
nalmente, que mais parece de uma chino-ia do 
que duma I)ortugueza ! 

bItidando dassumptodir-lhe-hei, que chegou 
a Lisboa, acliando-se surta nas cristalinas aguas 
do Tejo, uma esquadra ingleza, que em canse- 
queneia do imn►enso g(?lo, que cobre as aguas' 
:britanicas veio aqui invernar. 

Fui hoje a S. Mento parva ouvir os papa-, 
.guaios da nação., mas nada houve digno de, men-
cionar-se: apenas o snr. D. Itodrigo de illenezes 
;tostou algum calor a a respeito tio roubo kito' 
,ent Pariz pelo snr, hlousinho da Bilreira. 

Termino ,esta para poder hir ainda no cor 
seio (' Hoje. ldeoa. 

Sou e serei ' 
.seu aíréiçoado 

lirariel. 

MOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
De nma carta (1u Turin, de 2:i, dirigida ao 

« Constitucional de Pariz, r reproduzimos o se-
guilib, : 

0 conde de Cavour adiar-s) -ha com uma 
imponente maioria do Parlamento que se vai 
r.+unir. 1 intensão é servir-se atirevidamente, 
•l'r.sa maioria durante - á curtissíma ses,ãu que 
deve ler Itigar, e que durará sb, segundo se 
disse, o tempo eslrictaulenle nace.ssario para dar 
ao governo um goto de confiança sobre - quatro 
poulus. 

1:° -- Voto para a. contract,ão cl'um ernpr"-
tinu► de ;300 a 500 milhões (a quaulidatle não 
esta todavia fixada). 

2 • —€'ara próclanlar Vietor Manoel como 
r ,!i ( lã Italia. ' 

2.° — Para Chamar ás armas todas as forras 
militares. 

4.° — Entrega absolata, por um- tempo il-
limilado, do todos os podere, ima nãos do rei. 

Es1., pro,ramina annuncia grandehabili(lade 
por parle do Gabinete, que, apparentando adherir 
plenamente coto duas propostas subietlidas ao 
Parlamento, ás ideas de Garibaldi respeito ao 
arin<4mento universal da Italia, se re...erva defi-
nilivamenle lxla ultin►a, a fazer,só o que julgar 
conveniente aos interesses tia sua polilica. 

Todas as de mais noticias que encontramos 
nos jornaes estrangeiro, não din►inuenl, antes 
augnienlão as complicacoes, que existem quazi 
Por Ioda a parte. 

r)G1PArriOS" TF1.rGRAPií1COS. 

ROMA. — GAEITA, 29. — Tem dituinuido o 
fogo até ao ponto de, disparar-se sómenle alrtins 
centenares file tiros de peça por dia. A praça não 
tem soiTrido. 

Blatl.lN, 30. — 0 rei ao roceber a depu-
taç•ão fila camara dos nobres, ntani,fe,tou que (" 
pw.,sivel que p-) - algtri) ten►po olTereca dillkulda-
des a marcha (1.).4ne;;oc.io.; publ►cos, e p)r isto 
mesmo e mais ne.•es,ario que nunca a união dos 
representantes do pai- e do throno. 

PESTil, 3t). -- Doclarou-se gafo o; &)Idados 
pertencenll',S ás quis, se 1151u tenham ai)r'e-

sentado cnt seu, respectivo., corpos para o (lia 
10 de fevereiro, sera,11 considerados con►u deser-
tores. 

pA I11S, 30. — Confirmim-se a noticia da 
derrota de ,Miranit>u e da entrada de seus adver-
sarios no 1Eexic•o. 

RO1L1— G.IE.T:•, 31. —Cunlinua o tono• 
porém ponto violento. As caias lem - sotTrido al-
junta cotiza, porém as forlificarties nada. 

PARIS, 1."—.1 Gazeta publica um des-
pacho datado da Bahia de Gacta no dia 28, 
e concebido n'estes. termos. Diz-se que o impera-
dor N'apoleão dirigio uiva carta á Francisco 11 
acuttsclhando-lime que cesse unia resisiencia inutil. 

Acredita-se que um parlamenlario traga neste 
dia (28) a resposta á carta do imperador. 

P:1RIs, 1.4 de Fevereiro. — A rivarnição, 
de Gaeta fez unta sortida pela parte de Comi). 
0 combate- durou sete' horas, e o, pien►ontezes 
repelliram o, soldados de Francisco ri, que ti-
veranl brandes perdas. 

Os sitiadores estam recebendo muitos re-
forços. 

0 Senado francez discute o projecto de lei 
de reforma. 

Er:le debate excita no mais alto grau a pu-
blica attenç'ão. 

Os Eslados do Sul, que se separaram da 
União americana, vão enviar delegados a unta 
Assemblea geral separatista que se ha de reunir 
em 20 de Fevereiro. 

ANIN[NCIOS. 
o dia 3 de Março por- dez horas 
ela manhã no Tribunal das Au-

diencias nesta villa tem de ser ar-

rematado um Cortelho chamado 
a Tornadia, lavradia, ern sucalcos 
com arvores de vinho e de fr '-
cias, tapado de paredes, sito no 
lugar do Ribeiro, freguezia de Vil-
lar de Figos, penhorado a Diogo ele 
Miranda, deinente, na execução 

chie lhe move seu irarão Manoel 
Jose Miranda, ambos da inesma 
freguezia. (67)  
•torr•em editos de 30 dists, pc,lc, 

•1 cartorio do escrivlio Lima a cí-
tar todos os credores do canal do 
fal.lecido Autonio ele Faria, ela fre-
guezia da Ma-dalena do Villar. pa-
ra no rnesilio prazo juntarem aò 
rc;spcctivoiltventarioos titulas do 
seus creditos ao respectivo inven-
tario, core a pénú de "ltie nãci se-
rem attendidos. (fila )  
torrem éditos tic' 30 dias, pelo 

inesrno cartorio a citar todos os 
credores elo canal elo falleeido Ben-
to Fernandes da freguezia'de S. 
ttoinão ela Ueha, para no mesmo, 
prazo juntarent ao respectivo in-
ventario os titulas cie seus crcdi-
tos., cone a pena ele lhé não .,se-
retrt attendidos. (69) 

TT E 
Escrivão e TaWhão nesta co-
rnarca, Eduardo Perepra Coelho 

Litua, ,I>rineipiará; desole o dia 7 
do corr entt ', incz„ a , ter o novo es-

crïptorio ater-to &t ,dc pela ria-
nhã até à noite, na siai cazua. ir.* 

1 e 2 lorgo da nogueira desta 

CAS1 FELIZ. 
rorcro 

Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 

3.' EXTRACÇÃO DO 1.° TRIMESTRE'. 
PRE:►110 GRANDE 

Affiallaclos lio Governo Civil do 
Porto, ira conformidade d© edi-
tal de 213 de Jrurho de 11360. 
Técn1 á vencia nas suas casas de Cambio, 

rua das Flores n.4 1 e 3, junto á Igreja da :Ni-
sericordia, c defronte da Companhia dos Vinho? 
n•° g(;, bilhetes inteiros, a 5,4000, meios ditos, 
a 2600, quartos, a 1300, e raulelas do 500 reis 
o 230, cuja extracção terá log a r no dia 19 de 
Fevereiro. 

Satisfazem lodase gnaesquer oncommendas 
que lhes sejam feitas das provincial, com toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respec-
tivo importe; e remetem aos seus freguezos as 
listas dos preinios. 

1 os í1IESMOS venderam .da ultima .loteria 
parte dos seguintes premios em quarto, 

e cautelas de 500 e 250 reis. 
4503  1:000$000-
128  100$000 
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